
Instituto Instituto dede InfraInfra--Estruturas Estruturas 

RodoviáriasRodoviárias, I.P., I.P.

Missão, Missão, ObjectivosObjectivos e e ActividadesActividades

O O seuseu papel papel nana redução redução dada

sinistralidadesinistralidade
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 Criado Criado pelopelo DecretoDecreto--Lei Lei n.ºn.º 148/2007, 148/2007, 
dede 27 27 dede AbrilAbril

 Dotado Dotado dede personalidade personalidade jurídicajurídica e e dede
autonomia autonomia administrativaadministrativa

 Estatutos Estatutos –– PortariaPortaria n.º 546/2007, n.º 546/2007, dede
30 30 dede AbrilAbril
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ConstituiçãoConstituição



MissãoMissão

 Regular e Regular e fiscalizarfiscalizar o o sectorsector das das infrainfra--

estruturasestruturas rodoviáriasrodoviárias

 Supervisionar e Supervisionar e regulamentarregulamentar a a 

execuçãoexecução, , conservaçãoconservação, , gestãogestão e e 

exploraçãoexploração das das infrainfra--estruturasestruturas

rodoviáriasrodoviárias

((exercício exercício dada Autoridade Autoridade dodo Estado Estado concedenteconcedente))
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AtribuiçõesAtribuições

 Contribuir Contribuir parapara a a definiçãodefinição das das políticaspolíticas
do do sectorsector e e aconselharaconselhar o o GovernoGoverno sobre sobre 
asas matérias matérias dada sua sua competênciacompetência

 Propor Propor medidasmedidas legislativas  legislativas  ouou
regulamentares regulamentares queque tenham tenham porpor objecto objecto 
a a gestãogestão da da rederede de de infrainfra--estruturasestruturas
rodoviáriasrodoviárias

 Apoiar o Apoiar o planeamentoplaneamento da da RedeRede
Rodoviária Rodoviária NacionalNacional (RRN).(RRN).
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AtribuiçõesAtribuições (cont.)(cont.)

 Superintender a Superintender a segurançasegurança e e qualidadequalidade das das 
infrainfra--estruturasestruturas rodoviáriasrodoviárias

 Promover a Promover a definiçãodefinição e e aplicaçãoaplicação de de normasnormas
relativas à relativas à qualidadequalidade e e segurançasegurança das das infrainfra--
estruturasestruturas rodoviáriasrodoviárias

 Definir Definir asas normas normas regulamentaresregulamentares aplicáveis aplicáveis aoao
sector e sector e osos níveis níveis dede desempenho desempenho dasdas infrainfra--
estruturas estruturas rodoviáriasrodoviárias
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AtribuiçõesAtribuições (cont.)(cont.)

 Fiscalizar o Fiscalizar o cumprimentocumprimento das das obrigaçõesobrigações
pelos pelos operadoresoperadores do do sectorsector

 Assegurar e Assegurar e monitorizarmonitorizar a a defesadefesa dos dos 
direitosdireitos e e interessesinteresses dos dos utentesutentes

 Colaborar Colaborar comcom a ANSR a ANSR nana elaboração elaboração dede
Planos Planos NacionaisNacionais de de SegurançaSegurança
RodoviáriaRodoviária
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AtribuiçõesAtribuições (cont.)(cont.)

 Exercer as funções de Autoridade de normalização em Exercer as funções de Autoridade de normalização em 
matéria de inframatéria de infra--estruturas rodoviáriasestruturas rodoviárias

 Promover estudos e a divulgação técnica e científica, nos Promover estudos e a divulgação técnica e científica, nos 
planos nacional e internacional, das actividades e planos nacional e internacional, das actividades e 
funções públicas do universo das infrafunções públicas do universo das infra--estruturas estruturas 
rodoviáriasrodoviárias

 Estabelecer formas de cooperação ou associação Estabelecer formas de cooperação ou associação 
atinentes ao desempenho das suas atribuições com atinentes ao desempenho das suas atribuições com 
outras entidades, nacionais, estrangeiras e outras entidades, nacionais, estrangeiras e 
internacionais, quando tal se mostre necessário ou internacionais, quando tal se mostre necessário ou 
convenienteconveniente
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 CEDR . Conferencia CEDR . Conferencia europeiaeuropeia das das administraçõesadministrações
rodoviárias . Comité rodoviárias . Comité ExecutivoExecutivo e e GovernativoGovernativo

 AIPCR . Associação AIPCR . Associação MundialMundial da da EstradaEstrada. Comités . Comités TécnicosTécnicos
que que envolvemenvolvem a a presençapresença do InIR=15 do InIR=15 

 Órgão Órgão dede Gestão Gestão dada AIPCR AIPCR 

 Administrações Administrações RodoviáriasRodoviárias da da IbériaIbéria e e AméricaAmérica Latina. Latina. 
DIRCAIBEADIRCAIBEA

 PALOPsPALOPs Protocolos Protocolos dede cooperação cooperação CientíficaCientífica e e TécnicaTécnica. Dar . Dar 
continuidadecontinuidade aos aos protocolosprotocolos EP EPEEP EPE

 Protocolos Protocolos comcom países países dodo Magreb. Dar Magreb. Dar continuidadecontinuidade às às 
funçõesfunções da EP EPEda EP EPE

AlgumasAlgumas representações a cargo representações a cargo 

do InIR….do InIR….
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 Grupos Grupos TrabalhoTrabalho no no âmbitoâmbito da UE da UE nono sector sector 
rodoviáriorodoviário ((electronicelectronic tolltoll collectioncollection, ITS , ITS actionaction
planplan, , roadroad safetysafety, , etcetc))

 Grupo Grupo TrabalhoTrabalho dos dos TúneisTúneis . UE . UE 

 Membro Membro dodo Conselho Conselho NacionalNacional de de SegurançaSegurança
RodoviáriaRodoviária

 Órgão Órgão NormalizadorNormalizador Sectorial (ONS). Sectorial (ONS). InIRInIR é é órgãoórgão
sectorial e sectorial e coordenacoordena 5 5 ComitésComités Técnicos Técnicos 

 ENSR . Membro ENSR . Membro activoactivo em em GruposGrupos de de TrabalhoTrabalho e e 
liderançaliderança de de GTsGTs

 Comissões Comissões TécnicasTécnicas Mistas Mistas LusoLuso--espanholasespanholas. . 
Convénio Convénio LusoLuso Espanhol Espanhol emem vigorvigor

AlgumasAlgumas representações a cargo representações a cargo 

do InIR….do InIR….

1 de Julho 20081 de Julho 2008 Sub Comissão de SegurançaSub Comissão de Segurança RodoviáriaRodoviária 991 de Julho 20081 de Julho 2008 99AR   Sub Comissão de Segurança RodoviáriaAR   Sub Comissão de Segurança Rodoviária



 Dec. Reg. 12/2008 Dec. Reg. 12/2008 

(Regulamenta a Lei do Utente (Regulamenta a Lei do Utente –– Lei 24/2007)Lei 24/2007)

 Projecto Decreto Lei sobre Auditorias de Projecto Decreto Lei sobre Auditorias de 
Segurança Rodoviária Segurança Rodoviária 

 Alteração do Decreto Lei 170/2005 (painéis de Alteração do Decreto Lei 170/2005 (painéis de 
combustíveis)combustíveis)

 Decreto Lei  83/2008  (protecção da EN125)Decreto Lei  83/2008  (protecção da EN125)

AlgumasAlgumas actividades desenvolvidas no actividades desenvolvidas no 

domínio legislativodomínio legislativo
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Entidades sujeitas à jurisdição Entidades sujeitas à jurisdição 

do InIR, I.P.:do InIR, I.P.:

 A EP A EP –– EstradasEstradas de de PortugalPortugal, S.A., S.A.

 Os Os concessionáriosconcessionários e e subconcessionáriossubconcessionários de de 
segmentossegmentos da da rederede rodoviáriarodoviária

 Os Os fornecedoresfornecedores de de bensbens e e serviçosserviços de de construçãoconstrução, , 
operaçãooperação e e manutençãomanutenção de de infrainfra--estruturasestruturas
rodoviárias, rodoviárias, emem actividades actividades sujeitassujeitas a a regimeregime
legal legal dede contratação contratação publicapublica, e , e nono que que respeitarespeita às às 
funçõesfunções de de normalizaçãonormalização
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOSOBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

2008 2008 -- 2010 2010 

1212AR   Sub Comissão de Segurança RodoviáriaAR   Sub Comissão de Segurança Rodoviária1 de Julho 20081 de Julho 2008



SubSub--Comissão de Segurança Rodoviária Comissão de Segurança Rodoviária 

Principais Principais linhaslinhas de de orientaçãoorientação ::

 TornarTornar--se um se um organismoorganismo reguladorregulador de de elevadaelevada
competênciacompetência parapara o sector de infrao sector de infra--estruturasestruturas
rodoviáriasrodoviárias

 Ser Ser reconhecidoreconhecido comocomo o o organismoorganismo reguladorregulador porpor
todostodos osos agentesagentes do sector de infrado sector de infra--estruturasestruturas
rodoviáriasrodoviárias

 Ser Ser reconhecidoreconhecido pelospelos contributoscontributos prestadosprestados parapara
o o desenvolvimentodesenvolvimento, a , a competitividadecompetitividade e a e a 
sustentabilidadesustentabilidade do sector de infrado sector de infra--estruturasestruturas
rodoviáriarodoviária
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Principais linhas de orientação (cont.):Principais linhas de orientação (cont.):

 ProsseguirProsseguir objectivosobjectivos dede eficáciaeficácia ee eficiênciaeficiência ee

promoverpromover queque oo própriopróprio InIR,InIR, IPIP sese tornetorne umauma
organizaçãoorganização operacional,operacional, nosnos procedimentosprocedimentos ee
processosprocessos internosinternos existentesexistentes ee nosnos interfacesinterfaces dede
ligaçãoligação comcom todostodos osos agentesagentes dosdos sectorsector
rodoviáriorodoviário..
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Principais linhas de orientação (cont.):Principais linhas de orientação (cont.):

 Construir uma base sólida para o conhecimento e Construir uma base sólida para o conhecimento e 
a informação no sector das infraa informação no sector das infra--estruturas estruturas 
rodoviárias.rodoviárias.

 CriarCriar condiçõescondições parapara queque esteeste conhecimentoconhecimento ee
informaçãoinformação sese tornemtornem aa basebase parapara aa definiçãodefinição ee
avaliaçãoavaliação dede políticaspolíticas dede transportetransporte sectorialsectorial ee dede
estratégiasestratégias dede negócionegócio..

 GarantirGarantir aa viabilidadeviabilidade dodo InIR,InIR, IPIP dede acordoacordo comcom
critérioscritérios económicos,económicos, financeirosfinanceiros ee dede
sustentabilidade,sustentabilidade, nono âmbitoâmbito dodo novonovo modelomodelo dede
gestãogestão ee financiamentofinanciamento dodo sectorsector dede infrainfra--
estruturasestruturas rodoviáriasrodoviárias..
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Principais linhas de orientação (cont.):Principais linhas de orientação (cont.):

A actividade do InIR, IP deverá ser financiada
através de  contribuições pagas pelas sociedades
concessionárias e  sub-concessionárias, de acordo
com o estabelecido nos respectivos contratos de 
concessão e de sub-concessão e legislação aplicável
(Dec. Lei 43/2008)
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Princípios Princípios OrientadoresOrientadores
 OO propósitopropósito dede implementaçãoimplementação dede umauma filosofiafilosofia

dede gestãogestão altamentealtamente profissionalizadaprofissionalizada,, dede umauma
equipaequipa igualmenteigualmente fortementefortemente competentecompetente,,
basedbased onon thethe rightright skillsskills..

 OO propósitopropósito dede aumentaraumentar oo seuseu contributocontributo parapara oo
desenvolvimentodesenvolvimento dodo sectorsector dede infrainfra--estruturasestruturas
rodoviáriasrodoviárias,, dede acordoacordo comcom osos maismais exigentesexigentes
parâmetrosparâmetros dede qualidadequalidade,, comcom vistavista aoao totaltotal
desempenhodesempenho dada suasua missãomissão..

 EstesEstes parâmetrosparâmetros serãoserão traduzidostraduzidos emem objectivosobjectivos
ambiciososambiciosos masmas susceptíveissusceptíveis dede seremserem atingidosatingidos,,
quantificáveisquantificáveis emem cadacada anoano ee parapara oo períodoperíodo dodo
mandatomandato..
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Princípios Princípios OrientadoresOrientadores

 AdopçãoAdopção dasdas melhoresmelhores práticaspráticas dede gestãogestão
seguidasseguidas nosnos organismosorganismos públicospúblicos..

 DesenvolvimentoDesenvolvimento dede umauma culturacultura organizacionalorganizacional
orientadaorientada parapara aa excelênciaexcelência nono desempenhodesempenho,,
atravésatravés dada utilizaçãoutilização dede práticaspráticas dede referênciareferência,,
queque permitampermitam aoao InIRInIR,, IPIP serser bembem sucedidosucedido emem
termostermos dede sustentabilidadesustentabilidade..

 EstaEsta novanova culturacultura seráserá baseadabaseada,, essencialmenteessencialmente,,
numnum novonovo conceitoconceito dede gestãogestão queque integreintegre
objectivosobjectivos económicoseconómicos,, ambientaisambientais ee sociaissociais..

 PrestarPrestar umum serviçoserviço aosaos utentesutentes//cidadãoscidadãos comcom aa
qualidadequalidade exigidaexigida porpor lei/lei/determinadadeterminada
legalmentelegalmente..
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Princípios OrientadoresPrincípios Orientadores

 Garantir a eficiência económica nos custos e nas Garantir a eficiência económica nos custos e nas 
soluções adoptadas, por forma a prestar um soluções adoptadas, por forma a prestar um 
serviço nas condições exigidas. serviço nas condições exigidas. 

 Cumprimento dos princípios gerais de gestão  da Cumprimento dos princípios gerais de gestão  da 
actividade administrativa, no que respeita à actividade administrativa, no que respeita à 
gestão pública.gestão pública.
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InIRInIR

O O SeuSeu PapelPapel nana ReduçãoRedução

dada SinistralidadeSinistralidade
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Evolução da Sinistralidade Evolução da Sinistralidade 

Rodoviária em PortugalRodoviária em Portugal

 Têm Têm sidosido dados dados passospassos muito muito importantesimportantes em em matériamatéria de de 
SegurançaSegurança Rodoviária, Rodoviária, queque levaram levaram jájá à à superaçãosuperação das das metasmetas
estabelecidas estabelecidas nono PNPR 2003 PNPR 2003 

(i.e., (i.e., reduçãoredução em 50 % em 50 % dodo n.º n.º dede vítimas vítimas mortaismortais e e feridosferidos graves, graves, 
tendotendo como como basebase a a médiamédia dos dos valoresvalores do do períodoperíodo 1998 1998 -- 2000)2000)

 NoteNote--se, se, porpor ex., ex., queque entre 1999 e 2006 a entre 1999 e 2006 a reduçãoredução da da sinistralidadesinistralidade
rodoviária rodoviária emem Portugal Portugal apresentouapresentou a a melhormelhor evolução evolução dada UE 25 UE 25 
(54,5% (54,5% vsvs. 23,8% . 23,8% dada média média comunitáriacomunitária, , emem termos termos dede vitimas vitimas 
mortaismortais a 30 a 30 diasdias/milhão /milhão dede habitantes) (habitantes) (fontefonte: ANSR): ANSR)

 Ainda Ainda assimassim, , PortugalPortugal apresenta apresenta actualmenteactualmente um um ráciorácio de de vítimasvítimas
mortais mortais porpor milhão milhão dede habitantes habitantes queque o o colocacoloca em 13.º em 13.º lugarlugar na na 
tabelatabela comunitáriacomunitária

 Em 2007 Em 2007 morrerammorreram nas nas estradasestradas portuguesas portuguesas 854 854 pessoaspessoas

( ( cercacerca de 3.000 de 3.000 ficaramficaram gravemente gravemente feridasferidas e e cercacerca de 43.000 de 43.000 ligeiramenteligeiramente
feridas)feridas)
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Evolução da sinistralidadeEvolução da sinistralidade

Número de vítimas mortaisNúmero de vítimas mortais
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Evolução da sinistralidade Evolução da sinistralidade 

Número de pontos negros na RRNNúmero de pontos negros na RRN
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Evolução da sinistralidadeEvolução da sinistralidade

Número de vítimas mortais emNúmero de vítimas mortais em

pontos negros na RRNpontos negros na RRN

+15%

-17%

+2%

-21%
-48%

-71% -75% -77%

52 
60 

43 

53 

41 

27 

15 13 12 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Anos

N
.º

 d
e 

V
M

 e
m

 P
o

n
to

s 
N

eg
ro

s 
(R

ed
e

R
R

N
)

Evolução (%) VM em PN na RRN

Dados: ANSR
2424AR   Sub Comissão de Segurança RodoviáriaAR   Sub Comissão de Segurança Rodoviária1 de Julho 20081 de Julho 2008



0

10000

20000

30000

40000

50000

60000

70000

80000

90000

1980 1982 1984 1986 1988 1990 1992 1994 1996 1998 2000 2002 2004 2006

Ano

M
il

h
ã
o

 d
e
 v

e
íc

u
lo

×
k
m

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

M
o

rt
o

s

Volume de circulação Vítimas mortais

Evolução da sinistralidadeEvolução da sinistralidade

N.º de vítimas mortais e volume N.º de vítimas mortais e volume 

de circulaçãode circulação

2525

AR   Sub Comissão de Segurança RodoviáriaAR   Sub Comissão de Segurança Rodoviária

1 de Julho 20081 de Julho 2008



O Contrato de Concessão Estado/ E.P. S.A.O Contrato de Concessão Estado/ E.P. S.A.

define:define:

Objectivos a atingir no domínio da Segurança em Objectivos a atingir no domínio da Segurança em 
2010:2010:

1.1. Numero máximo de Pontos Negros = 39Numero máximo de Pontos Negros = 39

2.2. Indicador Gravidade (em travessias Indicador Gravidade (em travessias 
Urbanas)=29388 redução de 35% em relação a Urbanas)=29388 redução de 35% em relação a 
20042004--20052005

3.3. Numero vitimas mortais =551 (redução de 50% Numero vitimas mortais =551 (redução de 50% 
em relação a 1998em relação a 1998--20002000
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em detalhe e no que respeita à ENSR…em detalhe e no que respeita à ENSR…

dos 14 GTs constituídos, o InIR integra a estrutura técnica dos dos 14 GTs constituídos, o InIR integra a estrutura técnica dos 
seguintes :seguintes :

 GT 6 GT 6 –– Gestão das InfraGestão das Infra--Estruturas na Óptica da Segurança Estruturas na Óptica da Segurança 
RodoviáriaRodoviária

 GT 7 GT 7 –– Melhoria do Ambiente Rodoviário em Meio UrbanoMelhoria do Ambiente Rodoviário em Meio Urbano

 GT 8 GT 8 –– Defesa e Protecção da Segurança da Estrada e da Defesa e Protecção da Segurança da Estrada e da 
Zona AdjacenteZona Adjacente

 GT 9 GT 9 –– Gestão do Tráfego e Informação e Apoio ao UtenteGestão do Tráfego e Informação e Apoio ao Utente

 GT 13 GT 13 –– Formação Superior na Área da Segurança Formação Superior na Área da Segurança 
RodoviáriaRodoviária

 GT 14 GT 14 –– Comunicação da ENSR Comunicação da ENSR 

estandoestando--lhe atribuída a coordenação dos Grupos 6 e 8.lhe atribuída a coordenação dos Grupos 6 e 8.
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CONCLUSÕESCONCLUSÕES
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CONCLUSÕES CONCLUSÕES 

O O papelpapel do do InIRInIR na na prevençãoprevenção da da 

sinistralidadesinistralidade rodoviária é rodoviária é corporizadocorporizado, , 

fundamentalmentefundamentalmente, , nosnos seguintes seguintes vectoresvectores::

 Regulação e Regulação e normalizaçãonormalização do do sectorsector, , 

incluindoincluindo a a definiçãodefinição e e caracterizaçãocaracterização de de 

parâmetrosparâmetros de de QualidadeQualidade, , SegurançaSegurança e e 

DesempenhoDesempenho
(produção (produção dede documentos documentos técnicostécnicos como como DisposiçõesDisposições Normativas e Normativas e 

RecomendaçõesRecomendações de de BoasBoas Práticas)Práticas)
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CONCLUSÕES (cont.)CONCLUSÕES (cont.)

 Fiscalização do cumprimento das obrigações Fiscalização do cumprimento das obrigações 
pelos operadores do sector, designadamente as pelos operadores do sector, designadamente as 
decorrentes dos contratos de concessão decorrentes dos contratos de concessão –– é é 
exigível que os operadores garantam os níveis de exigível que os operadores garantam os níveis de 
sinistralidade estabelecidos nesses contratossinistralidade estabelecidos nesses contratos
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 CONCLUSÕES (CONCLUSÕES (contcont.).)

 Defesa Defesa dosdos direitos e direitos e interessesinteresses dos dos utentesutentes ––

assegurandoassegurando que que osos operadores operadores respeitemrespeitem os os 

níveisníveis de de qualidadequalidade e e segurançasegurança definidos definidos pelopelo

InIRInIR

(à (à luzluz das das boasboas práticas práticas nacionaisnacionais e e internacionaisinternacionais))
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